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Tesouradas
Hoje vamos falar de obras que estão a decorrer na cidade de 

Esposende. Há locais onde estão a construir prédios e muito bem, 
mas há um lugar que tem lá um aviso para a construção de um 
prédio e isso é que não está bem. A “Casa Grande” agora tem um 
chefe que tem que passar sobre aquele processo. Pois naquele 
lugar tem que ter uma praça, para acabar com vielas, e abrir uma 
passagem para a rua direita, acabando assim com o lixo o que é 
uma vergonha. Depois falaremos neste caso. Agora vamos falar 
nas outras obras.

Na rua da Sra da Saúde há uma obra, onde existia uma casa 
velha, e onde, segundo o poo conta, a “Casa Grande” tinha 
comprado metade. Aquele é um prédio grande. Não tem estabele-
cimentos, mas acho que devia ter. Aquela rua está a ficar deserta, 
lembro-me de haver lá vários estabelecimentos. A barbearia do 
Neco Matos, Seguros do Bermudes, Bicicletas do António Moreira, 
o Tasco do Marques Henriques, o Tasquinho do que foi empre-
gado da Associação de Esposende, o Cafezinho do Américo 
Velasco, o Tasco do guarda republicano, pai do Isac, a loja da 
Jandira, um grande hotel Losa, com catorze quartos, onde mais 
tarde foi o centro de saúde, um minimercado do Sérgio e do Hur, o 
Azeiteiro e mais uma loja de louças que era do Hur e uma loja de 
reparações de televisores, uma pensão na Casa do Arco, que era 
do Torres, e uma casa de ferragens, que era Casa do Hur. Tenho 
na memoria todas estas lojas que existiram e hoje não existe nem 
uma, parece que passou naquela rua um ciclone que levou tudo 
na frente. Agora vamos falar noutras obras. 

A obra nas traseiras do Grémio da Lavoura, antigamente, hoje 
o “Forum da Casa Grande”, é num terreno muito grande, pois já 
lá está em construção um prédio de apartamentos. Não sei se 
tem lojas, é pena se não as levar, para servir o bairro. De qual-
quer forma acaba ali com uma lixeira que ficava na frente daquele 
bairro. Quando aquela obra crescer, só depois é que vou ver o 
estilo do projeto. 

Ali próximo daquela obra, também estão a construir outra num 
terreno que também era uma lixeira. Já vi o projeto e lê-se que já 
estão vendidos seis apartamentos, que ainda vão construir. Para 
já tem construído a parte das garagens e parte dos elevadores. 
Também não tem lojas, é tudo habitação, desde o r/c até ao 2 
andar. Estão igualmente a construir vivendas na frente da rotunda 
da Zende. As vivendas já estão adiantadas. No fim vamos ver 
como ficam.

As luzes do Mercado “pifaram”; a luz do lado da marginal só tem 
metade e do lado do estacionamento já não há luz. E já lá vão 
quase dois meses! Ninguém vê nada? 

Há muitos anos visitava-me o Virgílio com um neto, o João, e eu 
perguntava-lhe … 

- João vais para a festa? Ele respondia-me logo … 
- Vou, com uma mão no cú e outra na testa. 
Hoje o João é bombeiro em Fão e já se casou.
Não acreditam?
 

 Neco

Recolhas de Sangue e de registo de medula óssea
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em cola-

boração com o Instituto Português de Sangue, realiza colheitas de sangue. 
Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, no dia e local 
abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solidariedade e 
amor ao Próximo.

> Numa próxima edição anunciaremos as próximas datas. 

diversos

"Teatrada" 
em Apúlia

A Companhia de Teatro 
da Mareada apresenta no 
final deste mês a revista 
“Apúlia – Minha Terra de 
Encantos”, um espetáculo 
escrito por Filipe Queiroga 
que presta homenagem 
à história, paisagens e 
tradições da freguesia. A 
produção sobe ao palco 
do Salão Paroquial de 
Apúlia nos dias 29 de 
novembro, às 21h00, e 30 
de novembro, às 15h00, 
prometendo momentos de 
humor, música e memória 
coletiva. Os bilhetes 
podem ser reservados 
através dos contactos indi-
cados. A iniciativa procura 
valorizar a identidade local 
e fortalecer o envolvimento 
cultural da comunidade.

35.º Aniversário da Fundação da Estrutura Operacional 
de Emergência de Marinhas

No dia 8 do próximo mês de dezembro, terão lugar as cerimónias comemora-
tivas do 35.º aniversário da Fundação da Estrutura Operacional de Emergência 
de Marinhas, cujo programa é o seguinte: 

09h00m – Hastear das Bandeiras; 09h15m – Receção aos convidados; 
09h30m – Cerimónia Comemorativa dos 35 Anos; 11h00m – Momento de 
Confraternização e Corte do Bolo de Aniversário; 12h30m – Romagem ao 
Cemitério e Homenagem aos Membros Falecidos. 

O jornal Farol de Espo-
sende agradece à Direção da 
Delegação de Marinhas da 
Cruz Vermelha Portuguesa 
o convite formulado, para 
estar presente nas cerimónias 
comemorativas, e felicita, por 
este meio, a toda a família 
desta importante Instituição 
concelhia, aproveitando para 
apresentar cumprimentos e 
desejar o maior sucesso na 
nobre, mas também ingrata, 
missão de Servir.
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A Sessão Solene de Instalação realizou-se no dia 31 de outubro passado, no Audi-
tório Municipal de Esposende, espaço manifestamente insuficiente para acolher 
todos quantos queriam assistir ao ato e aclamarem os empossados.

Carlos Silva tomou posse como Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
e Alberto Figueiredo foi empossado para presidir à Assembleia Municipal, num 
momento de grande simbolismo, que marcou o início de um novo ciclo autárquico e 
o reafirmar do compromisso com o futuro do concelho.

“Hoje, juntos, escrevemos uma nova página da 
história local”, afirmou Carlos Silva, o novo Presi-
dente da Câmara Municipal de Esposende, na 
sessão de instalação dos órgãos municipais para 
o mandato 2025-2029. Já legitimamente empos-
sado, no seu discurso Carlos Silva lamentou o 
facto de o período de transição não ter decorrido 
com “a normalidade e a cortesia democráticas 
que se esperavam”, afirmando que “importa agora 
olhar em frente e “servir Esposende”.

Recuperando o lema do movimento indepen-
dente “Mudança dor Todos”, que conquistou a 
autarquia - “Se há Mudança, há Esperança” -, 

Carlos Silva assumiu o compromisso de “mudança com método, rigor e prestação de 
contas”. Sublinhou que é necessário “avaliar com precisão a situação administrativa 
e financeira do Município”, para depois avançar com a concretização do seu projeto, 
assente numa “Carta de Compromissos e um Programa com eixos estratégicos”, 
tarefa inevitavelmente condicionada pelos recursos “que são sempre escassos e 
pelo estado das finanças municipais”.

A gestão municipal será feita com base na inovação, na eficiência e na trans-
parência”, garantindo que a autarquia definirá políticas com ética e transparência 
envolvendo a participação coletiva, das Juntas de Freguesia às escolas e às insti-
tuições. O novo Presidente apontou as linhas mestras daquele que será o programa 
deste mandato: a Educação, “pilar do futuro” e “prioridade absoluta”; a Segurança, 
“condição do progresso”; a aposta em Infraestruturas, nomeadamente a criação de 
um Pavilhão Multiusos e de Parque Industriais Públicos; a Habitação “um desafio 
nacional e local”; o Saneamento Básico, “ainda uma lacuna inaceitável no Séc. XXI”; 
e Mobilidade. Escolhas e prioridades que “não são promessas vagas”, garantiu 
Carlos Silva, declarando que “o maior compromisso de todos é ouvir. Afirmou a dispo-
nibilidade para cooperar com as Juntas de Freguesia, associações e instituições, e 
para ajudar a impulsionar a economia local e apoiar a comunidade educativa. Aos 
funcionários municipais apelou para que contribuam para “elevar o serviço público”.

Num discurso marcado por muitos aplausos, Carlos Silva prometeu “trabalho, 
disponibilidade, verdade e responsabilidade”, garantiu que “cada decisão será 
tomada a pensar nas pessoas e no território” e que reivindicará os interesses de 
Esposende junto do Estado Central.

Convidou a oposição a ser “exigente e construtiva” e a sociedade civil a participar 
no que designou como “obra coletiva”, afiançando que “a Câmara Municipal será 
casa aberta – para ouvir, decidir e servir”. Concluiu com agradecimentos aos que 
participaram no ato eleitoral, a todos os envolvidos no movimento independente e em 
particular à sua família, prestando, a propósito, uma sentida homenagem póstuma 
aos seus falecidos pais, ao citá-los algo emocionado, um momento bem sentido por 
todos os que, tentos ao pormenor, enchiam a auditório Municipal.

O executivo municipal, liderado por Carlos Silva, integra os vereadores Aurélio 
Neiva, Paula Cepa e Fátima Escrivães, eleitos pelo movimento “Mudança dor Todos”, 
e Guilherme Emílio, Octávio Dimas e Marina Cardoso, pelo PSD.

Antes da tomada de posse da Câmara Municipal, 
tomaram posse os 21 membros que compõem a 
Assembleia Municipal: Alberto Figueiredo, Benjamim 
Pereira, Carlos Abreu, Otílio Hipólito, Tânia Mota, 
Sara Herdeiro, Raquel Vale, Francisco Melo, António 
Morgado, Elvira Morais, Gabriela Abreu, João Paulo 
Torres, Rita Tinoco de Faria, João Pedro Laran-
jeira, André Carvalho, Elsa Fernandes, Olga Dias, 
Dinis Ferreira, Manuel de Abreu, Alexandra Sousa 
e António Torres; bem como os Presidentes eleitos 
de Juntas de Freguesia e de uma União de Fregue-
sias: José Viana (Antas), Manuel Vinha (Apúlia), 
Filipe Moreira (Belinho), Filipe Marques (Curvos), Miguel Sousa (Esposende), 
Valdemar Faria (Fão), Vitor Quintão (Forjães): Carlos Vilas Boas (Gandra), Jorge 
Silva (Gemeses), Carlos Lima (Mar), Carlos Calheiros (Marinhas), Fernando Cruz 
(Palmeira de Faro), Óscar Silva (Vila Chã), e Rui Gonçalves (Fonte Boa e Rio Tinto).

Num discurso incisivo e marcado por algumas críticas, Alberto Figueiredo, na quali-
dade de cabeça da lista mais votada para este órgão, o movimento “Mudança por 
Todos”, e de Presidente da nova Assembleia Municipal, afirmou que “esta data vai 
ficar na história porque assinala o retorno à liberdade”. Alinhado com o discurso que 
Carlos Silva viria mais tarde a proferir, Alberto Figueiredo apontou as linhas orien-
tadores para o crescimento e desenvolvimento do território concelhio. Defendeu a 
valorização do setor das pescas e das atividades náuticas, do comércio e indústria, 
bem como uma agricultura mais sustentável e o alargamento da rede de saneamento 
básico, e apontou os Caminhos de Santiago como uma mais-valia e defendeu, ainda, 
a aposta na mobilidade.

Reconhecendo que Carlos Silva tem pela frente grandes desafios, Alberto Figuei-
redo manifestou “total apoio” ao novo Presidente da Câmara Municipal, destacando 
as suas qualidades humanas e profissionais. Desejou os maiores sucessos aos 
membros empossados, vincando que para obter sucesso é fulcral o empenho de cada 
um. Apelou para que “mesmo divergindo se respeitem” e expressou, ainda, palavras 
de reconhecimento e incentivo aos funcionários municipais, exortando-os a “sentir 
orgulho em servir o concelho”. 

“Agradeço a todos os que estiveram connosco, à minha mulher, aos meus filhos e 
aos meus netos”, concluiu.

Terminada a tomada de posse da Assembleia Municipal, decorreu a primeira sessão 
deste órgão, onde se procedeu à eleição da mesa da Assembleia Municipal. Foi apre-
sentada uma lista única, proposta pelo movimento “Mudança por Todos” – Presidente: 
Alberto Figueiredo, 1.º Secretário: Carlos Abreu, 2.º Secretário: Tânia Mota, que foi 
aprovada por maioria, com 21 votos a favor e 14 votos brancos.

Fonte: Gabinete de Comunicação da CME

Primeira reunião de Câmara do novo 
Executivo Municipal, em 2025

No dia 5 do corrente, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, reali-
zou-se a primeira reunião do novo 
executivo da Câmara Municipal de 
Esposende, liderado pelo presidente, 
Dr. Carlos Silva, estando na mesa 
seis dos sete vereadores eleitos: 
quatro da Mudança por todos e dois 
do PSD.

A sessão contou com grande parti-
cipação do público, fato elogiado por 
Carlos Silva, por reforçar a transpa-
rência e a proximidade com os cida-
dãos.

O Presidente da Câmara saudou 
todos os esposendenses e autarcas 
eleitos, reafirmando o compromisso de 
trabalhar com dedicação pelo desen-
volvimento sustentável do concelho e 
pela melhoria da qualidade de vida da 
população. Dirigindo-se à oposição, 
apelou a uma postura construtiva, 
sublinhando que o principal objetivo 
comum é o progresso de Esposende 
e o bem-estar dos seus habitantes.

Em representação do PSD esti-
veram presentes a vereadora eleita, 
Marina Cardoso, e Alexandra Vilar, 
em substituição do vereador Octávio 
Dimas, que pediu para ser substi-
tuído, nesta reunião. Por sua vez, 
Mário Rui Losa e Diogo Zão, que na 
lista do PSD eram os quarto e quinto 
elementos, também não puderam 
estar presentes, sendo o segundo 
elemento deste partido, na mesa da 
presidência, a cidadã Alexandra Vilar, 
que, na lista do partido, ocupava o 
sexto lugar.  O presidente informou 
que o vereador Guilherme Emílio 
apresentara um pedido de suspensão 
de mandato, por um período de três

meses, estando naturalmente a sua 
falta justificada.

Iniciada a reunião, no período antes 
da ordem do dia, por proposta do 
presidente da Câmara Municipal, foi 
aprovado um voto de pesar pelo fale-
cimento de Francisco Pinto Balsemão. 
Alexandra Vilar propôs, igualmente, 
um voto de pesar por Laborinho 
Lúcio, documento a ser presente 
na reunião seguinte do executivo. A 
vereadora também felicitou todos os 
membros eleitos e expressou votos 
de bom trabalho em prol do concelho.

Na ordem de trabalhos, os pontos 
referentes ao 03 – Urbanismo e Polí-
tica de Solos, nomeadamente 03.01 
– Obras Particulares, 03.01.01 – 
Caducidades, 03.01.02 – Taxas e 
03.01.03 – Benefícios Fiscais, foram 
adiados para a reunião seguinte, 
devido a dificuldades de ordem 
processual. Todos os restantes 
pontos foram submetidos a votação 
e aprovados por unanimidade. 
Destacou-se o ponto 03.02.04.01 – 
Decisão de não adjudicar a emprei-
tada “Casa Museu Manuel Boaven-
tura – Palmeira de Faro”, aprovado 
por todos os elementos, com decla-
ração de voto do PSD.

Além da delegação de competên-
cias no presidente da Câmara Muni-
cipal, foi aprovada a designação dos 
vereadores em regime de tempo 
inteiro: Aurélio Neiva, que assumirá 
as funções de vice-presidente, Paula 
Cepa e Fátima Escrivães. Foram 
também designados os elementos 
do Gabinete de Apoio à Presidência, 
nomeadamente o Dr. Sérgio Mano e 
Paula Silva.

A encerrar a reunião, durante o 
período de intervenção do público, 
registaram-se quatro participações. O 
presidente Carlos Silva agradeceu a 
presença e o contributo dos interve-
nientes, incentivando os munícipes a 
continuarem a participar nas reuniões 
de Câmara e a assumirem um papel 
ativo na vida cívica do concelho.

Pelouros atribuídos ao novo 
Executivo Municipal

Presidente 
Carlos Silva 
Comunicação, Imagem e Marketing Territorial; Administração Geral e Recursos 
Humanos; Assuntos Jurídicos; Gestão Financeira e Contratação Pública; Desenvolvi-
mento Económico e Empreendorismo; Fundos Comunitários e Outros  Instrumentos 
de Financiamento; Urbanismo; Planeamento, Projeto e Ordenamento do Território; 
Obras Municipais; Sistemas e Infraestruturas de Informação e Inovação e Moderni-
zação Administrativa.

Vice-Presidente 
Aurélio Neiva 
Florestas; Proteção Civil; Mercados, Feiras e Venda Ambulante; Agricultura e Pescas; 
Indústria, Comércio e Serviços; Metrologia; Gestão de Espaço Público; Trânsito e 
Mobilidade;   Gestão e Manutenção de Edifícios, Equipamentos, Transportes e 
Infraestruturas Municipais; Energia e Juntas de Freguesia.

Vereadora
Paula Cepa
Educação; Cultura; Desporto; Juventude e Tempos Livres e Gestão e Organização 
de Eventos.

Vereadora
Fátima Escrivães
Proteção Animal e Veterinária; Turismo; Coesão e Desenvolvimento 
Social; Saúde Publica; Qualidade e Auditoria e Ambiente.

Instalados os Órgãos do Município de Esposende, para o mandato 2025-2029, com Carlos Silva a presidir 
à Câmara Municipal e Alberto Figueiredo a presidir à Assembleia Municipal
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O médico Dr. Sousa Neves enriquece o seu vasto 
conhecimento e o seu muito saber

No passado mês de setembro, o Dr. Miguel Sousa 
Neves esteve presente nos trabalhos da Sociedade 
Europeia de Cirurgiões de Catarata e Refrativa, em 
Copenhaga e, na última semana, numa atualização 
para oftalmologistas especializados em lentes intrao-
culares para correção de miopia e astigmatismo.

Em Copenhaga, as sessões avaliaram essencial-
mente os resultados das cirurgias de catarata, assim 
como aquelas destinadas a melhorar a função visual 
de quem usa óculos ou lentes de contacto. Os 3 dias 
serviram também para se comparar os resultados de 
visão com a utilização de diferentes lentes que se 
colocam dentro do olho neste tipo de cirurgias.

Na reunião "por convite" sobre a utilização de lentes 
ICL para correção das miopias elevadas e astigma-
tismo, verificou-se que as mesmas são as mais utili-
zadas nessas situações, o grau de risco é muito baixo 
e a segurança extremamente elevada. 

"São boas notícias e há bons indicadores na utilização deste tipo de lentes. Mas 
nem todos poderão usufruir do benefício das mesmas, sendo que a avaliação por 
oftalmologista credenciado é essencial " diz Miguel Sousa Neves.

"No caso das cirurgias de catarata (algo que todos iremos ter) constata-se uma 
melhoria evidente nas cirurgias existentes, assim como no tipo de lentes utilizadas. 
Na oftalmologia a ciência tem progredido imenso para benefício dos pacientes e 
satisfação dos próprios médicos " conclui o médico oftalmologista."

ESPOSENDENSE Rafael Sousa Santos vence 
Prémio Fernando Távora

O arquitecto Rafael Sousa Santos venceu a 
21.ª edição do Prémio Fernando Távora, com 
a proposta “Arquitectura da Pequena Pesca”, 
um projecto que defende que a arquitectura das 
comunidades piscatórias de pequena escala tem 
sido secundarizada, foi hoje anunciado.

Segundo um comunicado que chegou à nossa 
redação (...)  “o júri deliberou, por maioria, atribuir 
o prémio à proposta de Rafael Sousa Santos, 

arquitecto e investigador doutorado pela Faculdade de Arquitectura da Univer-
sidade do Porto, integrado no Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo”. 
Ainda de acordo com o referido comunicado, “o prémio anual consiste numa 
bolsa de viagem de seis mil euros e foi atribuído por um júri composto pelo 
arqueólogo e historiador Joel Cleto e pelos arquitectos Andrea Soutinho, Miguel 
Judas e Michele Cannatà, assim como por João Moura Martins, em represen-
tação da família de Fernando Távora. Segundo o júri, Rafael Sousa Santos 
propõe "um viagem e investigação [para] documentar e valorizar a dimensão 
arquitectónica e espacial das comunidades piscatórias de pequena escala ao 
longo da costa portuguesa".  

“A proposta de Rafael Sousa Santos defende que a arquitectura destas 
comunidades tem sido secundarizada, mas é fundamental para entender a sua 
relação com o mar e para a sua salvaguarda”, refere o comunicado, acrescen-
tando que “o projecto prevê a realização 
de um levantamento nacional da ‘arqui-
tectura da pequena pesca’, actualmente 
inexistente em Portugal”. Tendo por base 
o “mapeamento inicial de 80 portos marí-
timos, dos seus assentamentos costeiros 
e das respetivas áreas de atuação marí-
tima, é sugerida a selecção de cinco 
casos de estudo, um por região costeira 
(Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, 
Alentejo e Algarve), para uma caracteri-
zação espacial aprofundada.”

Entre 2021 e 2022, Rafael Sousa Santos foi investigador visitante no Politec-
nico di Milano, onde colaborou em duas unidades curriculares de projecto do 
mestrado em Arquitectura. Em 2022, foi investigador visitante no Massachu-
setts Institute of Technology, como bolseiro Fulbright.

O arquitecto tem participado como revisor e orador convidado em diversas 
instituições, como a Università degli Studi di Palermo, a Università degli Studi 
Gabriele d’Annunzio di Pescara, o Politecnico di Milano, a École Nationale d’Ar-
chitecture de Marrakech, a Chinese University of Hong Kong e o Massachu-
setts Institute of Technology.

O Prémio Fernando Távora, lançado em 2005, surge como uma homenagem 
ao arquitecto que lhe dá o nome, figura-chave na chamada Escola do Porto, 
tendo influenciado sucessivas gerações de arquitectos.

Governadora do Distrito 1970 visitou 
o Rotary Clube de Esposende

No passado dia 4 do 
corrente mês, o Rotary 
Clube de Esposende 
recebeu a visita da 
companheira rotária 
Engª. Deolinda Nunes, 
Governadora do Distrito 
1970. A distinta visitante 
foi recebida na sede do 
Clube, que funciona no 
Hotel Suave Mar, em 
Esposende, pelo Presi-
dente Jorge Pereira, 
acompanhado pelos 
companheiros João 
Nunes, Valter Campelo, 
Orlando Castro, Agos-
tinho Neiva e Aida Carvalho, do Concelho Diretor. Depois, a comitiva foi apre-
sentar cumprimentos à Camara Municipal de Esposende, onde foi recebida pelo 
senhor Presidente do Executivo, Dr. Carlos Silva, pelo senhor Vice-Presidente, 
Aurélio Neiva, pela senhora vereadora Dr.ª Fátima Escrivães, para além de outros 
elementos da CME, sendo este o primeiro ato oficial da atual presidência da 
Câmara Municipal de Esposende. Seguiu-se uma visita ao LISA, novo polo do 
IPCA em Esposende, onde os elementos do Rotary foram recebidos pelo Diretor 
Dr. Flipe Chaves, que os acolheu e lhes proporcionou uma visita pormenorizada 
às novas e bem equipadas instalações. 

Entretanto, e ainda antes do jantar, o Concelho Diretor do Rotary reuniu com a 
senhora Governadora, na respetiva sede, para tratar de assuntos relevantes para 
o Clube, nomeadamente equacionando projetos atuais e futuros.

À noite, teve lugar um jantar festivo, com a participação de cerca de 100 
companheiros rotários, em representação de 31 Clubes do Distrito 1970, e de 
muitos outros convidados. A Mesa da Presidência foi constituída pela senhora 
Governadora, Engª. Deolinda Nunes, pelo companheiro Raúl Castro, marido da 
Governadora, pelo Presidente do Rotary Club de Esposende, Jorge Pereira e sua 
esposa Dr.ª Sameiro Portela, pela Presidente do Rotary Club de Barcelos, Drª. 
Valéria Torres, pelo senhor Vice-Presidente da Câmara, e pela vereadora Dr.ª 
Fátima Escrivães. Antes e durante o repasto, houve lugar a alguns momentos 
protocolares: simbólica Saudação às Bandeiras, o momento Protocolo, a apresen-
tação Rotária, a atribuição da distinção Paul Harris Fellow ao companheiro Valter 
Campelo, atribuição de dois donativos e o movimento de correspondência.

No período das intervenções, começou por usar da palavra Jorge Pereira, 
que agradeceu a presença de todos, dizendo-se honrado por presidir à reunião. 
Fazendo uma resenha do que tem sido a missão do Rotary Clube de Esposende, 
há quase cinco décadas, relevou a visita oficial da Governadora, Engª Deolinda 
Nunes e saudou todos os elementos da Mesa da Presidência, bem como compa-
nheiras, companheiros, convidados e amigos presentes. A certo passo do seu 
discurso disse estamos “Unidos para Fazer o Bem”. Entre as causas mais nobres 
que abraçamos está aquela que talvez melhor simbolize o poder transformador do 
Rotary: a erradicação da poliomielite, por isso, hoje, o Rotary Club de Esposende 
contribuirá para o END POLIO NOW, através da Rotary Foundation, com o valor 
de 1.500 euros, um gesto simples, mas cheio de significado e de esperança. E 
porque acreditamos na força transformadora da educação, investimos também em 
bolsas de estudo, programas de intercâmbio e formação de jovens líderes. Este 
ano rotário, o Rotary Club de Esposende reforçou este compromisso, aumentando 
o número de bolsas de estudo. Presentemente, apoiamos 24 estudantes univer-
sitários, todos com mérito académico reconhecido, mas também com carências 
financeiras reais. Neste ano ainda doamos, à Fundação Rotária, a quantia de 
1.550€ para reforço de projetos na educação.

Seguiu-se o Vice-Presidente da Câmara, senhor Aurélio Neiva, que destacou a 
importância do Clube na sociedade esposendense. A certo passo do seu discurso 
disse ser para si um orgulho tomar consciência daquilo que um Clube tão orga-
nizado como o Rotary tem feito ao longo da sua já história com mais de quatro 
décadas, deixando a mensagem de que a Câmara Municipal, a exemplo do que 
faz para com as Instituições concelhias, continuará a apoiar atuais e futuras ações 
do Rotary Clube de Esposende.

Por fim, usou da palavra a Senhora Governadora do Distrito, a companheira 
Engª Deolinda Nunes, que agradeceu a forma hospitaleira como foi recebida e 
realçou a dinâmica do Rotary Clube de Esposende, dando ênfase à problemática 
das causas sociais que afligem o mundo, e que tem sido uma constante preocu-
pação do Rotary Club de Esposende Foi uma intervenção que proporcionou muita 
satisfação a todos os presentes.

PUB
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Visita de Estudo dos Formandos do Curso Técnico/a 
Logística à Central de Tratamentos da Braval - Valorização 

e Tratamento de Resíduos Sólidos S.A. 
No âmbito da Unidade de Formação 

de Curta Duração (UFCD) Gestão 
Ambiental, do curso de Técnico/a de 
Logística, foi realizada no passado dia 17 
de outubro de 2025 uma visita técnica à 
BRAVAL – Valorização e Tratamento de 
Resíduos Sólidos, S.A., empresa respon-
sável pelo tratamento e valorização de 
resíduos sólidos urbanos do concelho de 
Braga e de outros municípios da região 
do Cávado.

 Esta visita teve como principal obje-
tivo proporcionar aos formandos uma 
compreensão prática das operações 
ambientais e logísticas associadas à 
gestão de resíduos, complementando 
os conteúdos teóricos abordados na 
formação.

A visita à BRAVAL proporcionou uma 
visão prática e abrangente sobre os 
desafios e soluções na gestão ambiental 
e logística de resíduos, reforçando a 
ligação entre a formação técnica e a reali-
dade empresarial.

Os formandos reconheceram a impor-
tância do compromisso individual e cole-
tivo com a sustentabilidade, e compreen-
deram como a logística, quando bem 
planeada, pode ser um instrumento 
fundamental na proteção ambiental.

 A ACICE agradece à empresa Braval, 
S.A, e particularmente à Técnica de 
Comunicação 
e Imagem 
Isabel Cunha 
e ao Diretor-
-Geral Execu-
tivo Pedro 
Machado, pela 
disponibilidade 
demonst rada 
e pela contri-
buição para a 
formação de 
qualidade dos 
futuros técnicos 
de logística. 

Visita de estudo à empresa 
EUROSTYLE SYSTEMS PORTUGAL

Os/as formandos/as do Curso EFA 
Técnico/a de Logística, realizaram no 
passado dia 21 de outubros, uma visita 
técnica à empresa Eurostyle Systems 
Portugal, localizada na Zona Industrial de 
Lanheses, em Viana do Castelo.

 O principal objetivo desta visita foi 
conhecer de perto o funcionamento 
de uma empresa industrial moderna e 
compreender as diferentes fases dos 
seus processos produtivos e organiza-
cionais, permitindo ainda, consolidar e 
visualizar na prática os conteúdos de 
várias Unidades de Formação integradas 
no percurso formativo.

 O grupo de formandos/as foi rece-
bido pelo responsável de Recursos 
Humanos João Borges e pelo respon-
sável de Higiene, Segurança e Saúde no 
Trabalho (HSST) Ricardo Silva. Antes do 
início da visita às instalações, o respon-
sável Ricardo Silva fez uma breve expli-
cação sobre as normas de segurança 
e procedeu à distribuição dos Equipa-
mentos de Proteção Individual (EPI), 
garantindo que todos os participantes 
cumpriam as regras de segurança da 
empresa.

 A visita foi guiada pelo responsável da 
Logística Artur Cabral, que conduziu o 
grupo pelas diferentes seções da 

Eurostyle, explicando o funcionamento 
de cada área e a importância da coorde-
nação entre os diversos departamentos. 
Durante o percurso, foi possível observar 
o processo produtivo, desde a receção 
de materiais e planeamento logístico, 
passando pela produção e montagem de 
componentes, até ao controlo de quali-
dade e expedição.

Os/as formandos/as tiveram ainda 
oportunidade de conhecer as tecnologias 
utilizadas, incluindo equipamentos auto-
matizados, sistemas digitais de controlo 
e práticas de sustentabilidade industrial 
adotadas pela empresa.

 No final da visita, o responsável João 
Borges fez uma breve apresentação 
sobre a política de Recursos Humanos 
da Eurostyle, destacando o forte compro-
misso da empresa com o bem-estar e 
valorização dos colaboradores, bem 
como a importância atribuída à formação 
contínua e ao desenvolvimento profis-
sional. Referiu ainda, a estreita relação 
que a Eurostyle mantém com diversas 
instituições de responsabilidade social 
da região, demonstrando o envolvimento 
ativo da empresa na comunidade local.

 A visita revelou-se muito enriquece-
dora, permitindo compreender melhor a 
realidade do setor industrial e a aplicação 
prática dos conhecimentos adquiridos em 
contexto de formação, enquanto eviden-
ciou os valores humanos e sociais que 
sustentam o sucesso da Eurostyle.

 A ACICE agradece à empresa Euros-
tyle Systems Portugal, e particularmente 
aos responsáveis João Borges, Ricardo 
Silva e Artur Cabral, pela disponibilidade 
demonstrada e pela contribuição para 
a formação de qualidade dos futuros 
técnicos/as de logística.

ACICE eleita para os Órgãos Sociais do CIAB para o 
quadriénio 2025-2029

No passado dia 12 de novembro, procedeu-se nas instalações do CIAB, em Braga, 
à eleição dos órgãos sociais do Tribunal Arbitral de Consumo (CIAB) para o quadriénio 
2025/2029. A eleição para os órgãos sociais da instituição, considerando o forte peso 
autárquico, e de acordo com o disposto nos Estatutos, deve realizar-se no prazo de 
três meses a seguir às eleições para as autarquias locais.

Em conformidade com o resultado obtido, a Administração passa a ser presidida 
pela Comunidade Intermunicipal do Cávado, representando pelo respetivo Presidente, 
Dr. Mário Constantino Araújo Leite da Silva Lopes. Integram também a Administração, 
o Município de Viana do Castelo, representado pela Drª Carlota Gonçalves Borges, o 
Município de Braga, representado pelo Dr. João Miguel Ribeiro Lemos de Medeiros o 
Município de Esposende, representado pelo Dr. António Sérgio Moreira Mano; o Muni-
cípio da Póvoa de Lanhoso, representado pelo Dr. Paulo Jorge Coimbra Fernandes do 
Gago; o Município de  Vila Verde, representado pelo Dr. Patrício José Correia Pinto de 
Araújo e a DECO-Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor, representado 
pela Drª Glória da Conceição Arieira Felgueiras. Ainda fazem parte da Administração 
o Município de Barcelos, representado por pela Drª Dalva Maria Gomes Rodrigues 
de Amaral e o Município de Paredes de Coura, representado pelo Dr. Tiago Manuel 
Pereira da Cunha, na qualidade de suplentes da Administração.; 

A Mesa da Assembleia Geral será presidida pela Comunidade Intermunicipal do Alto 
Tâmega e Barroso, representado pela Dr. Ana Isabel Alves Dias, integrando ainda o 
Município de Arcos de Valdevez, representado pela Dr.ª Marlene Cristiana Amorim de 
Barros e a Universidade do Minho, representado pela Dra. Maria Irene Silva Ferreira 
Gomes. 

O Conselho Fiscal cabe a Presidência à Comunidade Intermunicipal do Alto Minho, 
representada pelo Dr. António José Fernandes Barbosa, tendo como vogais a Asso-
ciação Empresarial de Braga (AEB), representada pelo Sr. António de Oliveira da Costa 
e a Associação Comercial e Industrial de Barcelos (ACIB), representado pela Drª Maria 
do Carmo Rodrigues Pimenta. A Associação Comercial e Industrial do Conselho de 
Esposende (ACICE), representado pelo Dr. Carlos Augusto Pereira Torres Ribeiro e a 
Associação Empresarial do Distrito de Viana do Castelo, representado pelo Dr. Adérito 
Manuel Marques Faneca. As duas últimas entidades como suplentes do Conselho 
Fiscal.

Finalmente, ao nível do Conselho Técnico-Financeiro, órgão de natureza consultiva, 
onde participam as entidades financiadoras do CIAB, a presidência mantém-se no 
Município de Vieira do Minho, representada pelo Dr. Pedro Miguel Araújo Pires, sendo 
também assessorado pelas mesmas instituições do anterior Conselho, ou seja, o 
Município de Amares, representada por: Drº João Januário Tomáz Domingues Veloso 
de Barros  e o Município de Terras de Bouro representada pela Drª Ana Genoveva da 
Silva Araújo. 

Recorde-se que o CIAB-Tribunal de Consumo é a entidade competente na região 
para a resolução dos conflitos de consumo (que são aqueles que decorrem da aqui-
sição de bens ou da prestação de serviços destinados a uso não profissional e forne-
cidos por pessoa singular ou coletiva, que exerça com carácter profissional uma ativi-
dade económica que vise a obtenção de benefícios). 

No caso do CIAB- Tribunal Arbitral de Consumo, este Centro atua em 24 municípios 
da região (Amares, Arcos de Valdevez, Barcelos, Boticas, Braga, Chaves, Caminha, 
Esposende, Melgaço, Monção, Montalegre, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte 
de Lima, Póvoa de Lanhoso, Ribeira de Pena, Terras de Bouro, Valença, Valpaços, 
Viana do Castelo, Vieira do Minho, Vila Nova de Cerveira, Vila Pouca de Aguiar e Vila 
Verde). A competência em razão do valor é limitada a €30.000.

Existem em Portugal um conjunto de Tribunais de Consumo, que são as entidades 
competentes, vocacionadas e especializadas na resolução deste tipo de conflituali-
dade que formam a Rede Nacional de Arbitragem de Consumo. Estas entidades asse-
guram o serviço público de tornar efetivos os direitos do consumidor, atuam em rede e 
possuem procedimentos e regras comuns.

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL DA ACICE

Nos termos dos Estatutos da Associação Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende (ACICE), convoco os sócios para uma reunião de Assembleia Geral, a 
realizar no próximo dia 27 de novembro de 2025 (quinta-feira), às 21:00 horas, na sede 
da ACICE, sita no Largo Comandante Oliveira Martins, nº 12/13, com a seguinte ordem 
de trabalhos:

Ponto Um: Apreciação, discussão e votação do Plano de Atividades e Orça-
mento para o ano de 2026;

Se à hora indicada não houver quórum para que a Assembleia-geral possa dar início, 
a reunião começará meia hora mais tarde com qualquer número de sócios.

Só poderão participar na reunião da Assembleia os sócios efetivos.

Esposende, 04 de novembro de 2025

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
José Albino Lima de Faria
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Apresentado novo número do Boletim 
Cultural de Esposende

No dia 29 do passado mês de outubro, teve lugar, na Biblioteca Municipal 
Manuel de Boaventura, a sessão de lançamento de mais uma edição do Boletim 
Cultural de Esposende, a publicação mais identitária do Município de Esposende e 
que se enquadra numa ação continuada do conhecimento e, consequentemente, 
do desenvolvimento do concelho. Trata-se do terceiro número da terceira série, 
iniciada em 2020, que integra dez trabalhos de 14 autores, e cuja diversidade 
temática configura investigação relevante sobre o território concelhio e contribui 
para o conhecimento da história local. A publicação segue a matriz gráfica dos 
números anteriores, sendo a capa ilustrada com o painel de azulejos instalado no 
mercado municipal, designado “Entre Mar e Moinho”, da autoria do artista plástico 
Juan Domingues.

Esta edição apresenta os seguintes 
textos: “A casa do arco, entre continui-
dade e criação: reconversão de uma 
casa senhorial na Biblioteca Municipal de 
Esposende (1979-1992)”, da autoria de 
David Ordóñez-Castañón, Teresa Cunha 
Ferreira, Poliana Marques da Silva; “A 
Casa da Barca - Restos de memória 
e devaneios partilhados...”, de Álvaro 
Campelo; “Ofir: A importância do equipa-
mento como impulsionador na evolução 
do aglomerado urbano”, de Joel Capitão; 
“Apontamentos sobre a história de Apúlia 
e do seu território”, de Ana Carolina Gil; 
“Forjães no roteiro do teatro popular”, 
de Luís G. Coutinho de Almeida; “Para 
a história do associativismo comercial e 

industrial de Esposende”, de Manuel Albino Penteado Neiva; “Os Esposendenses 
e a pesca do bacalhau”, de José Eduardo Sousa Felgueiras; “Ver uma caravela 
em duas madeiras: o navio do varadouro do rio Cávado, Esposende (Norte de 
Portugal), de Ivone Magalhães; “Intervenções arqueológicas - Forte de São João 
Baptista - Esposende | 2023 & 2024”, de Ana Almeida, Francisco Raimundo e 
José Carvalho; “Página Solta | Tascas de Esposende: Recantos de saudade e 
convívio”, de Marino Carneiro.

Os dois artigos iniciais falam de Casas, casas habitadas e que, por si só, consti-
tuem um mundo de significados. O primeiro é referente ao atual edifício da Biblio-
teca Municipal e o outro resgata da memória o poeta Eugénio de Andrade e dos 
seus ilustres amigos, que habitualmente passavam férias na Casa da Barca, em 
Gemeses, num lugar imortalizado pelo poeta, chamado “Barca do Lago”. 

Os dois textos seguintes versam o Território do concelho; o de Joel Capitão, 
escrito a partir da Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitetura (Universi-
dade de Coimbra, Paisagem, Plano e Arquitetura. O caso de Ofir) dá a conhecer, 
de forma pormenorizada e intencional, a construção de Ofir como zona exclusiva 
de veraneio; o de Ana Carolina Gil tem por base a sua tese de mestrado em arqui-
tetura da Universidade do Porto. Referência também para as vivências, nomea-
damente relativas ao teatro amador no concelho e ao associativismo comercial e 
industrial de Esposende.

Outros textos registam aspetos menos conhecidos da história local, relacionados 
com a vida marítima, as intervenções arqueológicas efetuadas num passado 
recente no Forte de S. João Baptista também são dadas a conhecer nesta publi-
cação, que, na rubrica “Página solta”, alude às “Tascas de Esposende”, onde se 
resgatam aspetos da memória coletiva recente, nem texto subjetivo de presenças 
e vivências. 

Em representação do Município esteve presente na sessão de lançamento o, na 
altura, ainda Vereador da Cultura, Rui Losa, que realçou a importância do Boletim 
Cultural (...), afirmando que esta publicação, cuja primeira edição remonta ao ano 
de 1982, “representa o melhor do que somos enquanto comunidade”. Agradeceu 
aos autores que colaboraram nesta edição, pelo seu contributo para a preser-
vação da história de Esposende, e aos demais envolvidos nesta edição. O Boletim 
Cultural de Esposende, 3.ª série, n.º 3, estará, em breve, disponível para aqui-
sição na Biblioteca Municipal.

Fonte: Serviço de Comunicação da CME

CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE DE MAR

EXPOSIÇÃO “BRISA DE MAR: 50 ANOS A REGISTAR INFORMAÇÃO”

O Centro Social da Juven-
tude de Mar, em Esposende, 
realizou a exposição “Brisa de 
Mar: 50 anos a registar infor-
mação”, no Centro Paroquial 
de Mar, comemorativa dos 50 
anos do jornal Brisa de Mar.

Em novembro de 1975, 
nasceu o jornal “Brisa de Mar”, 
em S. Bartolomeu do Mar, 
Esposende, propriedade do 
Centro Social da Juventude de 
Mar, sendo hoje o jornal mais 
antigo do concelho publicado.

Para comemorar esta data, 
a direção promoveu duas iniciativas, a saber: a exposição “Brisa de Mar: 50 anos 
a registar informação”, inaugurada no passado dia 8, exposta nos dias 8 e 9 do 
corrente mês, no Centro Paroquial de Mar, constituída por 50 primeiras páginas 
do jornal; e uma edição especial do jornal que conta com a participação de 27 
colunistas.

   
Para o presidente do Centro Social de Mar, Estêvão Abreu, com estas inicia-

tivas pretende-se realçar “o valor histórico do jornal para a vida da comunidade 
e, ao mesmo tempo, agradecer a todos os que têm contribuído para o engran-
decimento do jornal”.

Farol de Esposende felicita o “Brisa do Mar”, pelos 50 anos de existência, a 
dignificar Mar e as suas gentes.

II Encontro de Boas Práticas na Promoção do
 Envelhecimento Ativo e Saudável

Na sessão de abertura do II 
Encontro de Boas Práticas na 
Promoção do Envelhecimento Ativo e 
Saudável, a vereadora da Coesão e 
Desenvolvimento Social da Câmara 
Municipal de Esposende, Fátima 
Escrivães defende a adoção de uma 
estratégia municipal para o desen-
volvimento social que reforce os 
pilares dedicados ao envelhecimento 
ativo, à vida saudável e à qualifi-
cação do tecido social e institucional. 
“Queremos construir um território 

onde todas as pessoas, independentemente da idade, possam viver com quali-
dade, autonomia e significado”, afirmou a vereadora,

Depois do êxito alcançado na primeira edição, a vereadora da Coesão e Desen-
volvimento Social sublinhou que “este regresso simboliza continuidade, compro-
misso e, acima de tudo, responsabilidade.

O primeiro painel contou com a intervenção de Alexandra Lopes, da Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, que traçou um paralelismo entre os sistemas 
sociais de cuidados em Portugal e na Europa, destacando o papel essencial das 
IPSS (...).

O Encontro proporcionou ainda a partilha de casos concretos de acompanha-
mento do envelhecimento (...).

As apresentações estiveram a cargo das técnicas Joana Machado, Bruna Sousa 
e Vanda Pinto, com moderação de António da Fonseca, da Universidade Católica 
do Porto.

Seguiu-se o painel “Cuidar com Dignidade: Melhorar os Sistemas, Garantir 
Direitos”, com Patrícia Paquete (Terapeuta Ocupacional e CEO da Humanamente) 
e Paula Guimarães (Empreendedora Social e Ativista dos Direitos Humanos), e a 
apresentação de Rute Lemos, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
sobre o Projeto Lets-Care.

Durante a tarde, realizaram-se workshops práticos dedicados à “Metodologia de 
Intervenção Centrada na Pessoa”, “Desenhar Respostas Inovadoras na Comuni-
dade/Domicílio” e “Envelhecer com Dignidade – Salvaguarda dos Direitos”.

O Coro Ars Vocalis atuará 
no Palau de la Música Catalana, em Barcelona, 

no próximo domingo, dia 23 de novembro

O destaque natural desta participação recai sobre o Palau, uma das 
salas mais emblemáticas da Europa. A presença de um coro portu-
guês neste palco é de uma enorme importância artística, não só para 
o Coro Ars Vocalis, mas também para Esposende e para Portugal. 
Esta sala, conhecida pela sua arquitetura e pelas qualidades acústi-
cas excecionais, recebe com regularidade alguns dos melhores agru-
pamentos e artistas internacionais. A programação segue critérios 
exigentes de seleção e o facto de um coro português se apresentar 
neste espaço confirma a elevada qualidade do Coro Ars Vocalis. 

O Palau tem, além disso, uma forte tradição coral desde a sua 
origem: foi projetado como casa do Orfeó Català e mantém até hoje 
uma presença muito ativa na formação, programação e intervenção 
comunitária ligadas ao canto coral. O ars Vocalis atuará integrado 
num concerto com a Jove Orquestra Simfònica de Barcelona (JOSB) e 
o Cor Jove Orfeó Català. A viagem inclui ainda uma apresentação no 
Teatre Auditori de Granollers, amanhã, sábado, dia 22 de novembro.

Na próxima edição tencionamos voltar a este assunto, nomeada-
mente para noticiar o evento de mais uma notável “joia” cultural do 
concelho de Esposende e dar a conhecer alguma da sua já muito rica 
história.
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Freguesia MUDANÇA
Carlos Silva

PSD
Guilherme Emílio Diferença de Votos

Antas 399 698 299

Apúlia 1806 754 1052

Belinho 540 534 6

Curvos 393 152 241

Esposende 1164 933 231

Fão 975 697 278

Fonte Boa e Rio Tinto 719 517 202

Forjães 732 800 68

Gandra 558 389 169

Gemeses 416 270 146

Mar 309 336 27

Marinhas 2214 1486 728

Palmeira de Faro 770 594 176

Vila Chã 745 97 648

Totais: 11740 8257
   

Freguesia MUDANÇA
Alberto Figueiredo

PSD
Benjamim Pereira Diferença de Votos

Antas 368 681 313

Apúlia 1807 714 1093

Belinho 541 511 30

Curvos 388 152 236

Esposende 1140 816 324

Fão 966 637 329

Fonte Boa e Rio Tinto 721 492 229

Forjães 697 797 100

Gandra 556 362 194

Gemeses 411 234 177

Mar 322 316 6

Marinhas 2139 1392 747

Palmeira de Faro 781 573 208

Vila Chã 729 106 623

Totais: 11566 7783
   

Câmara Municipal de Esposende Assembleia Municipal de Esposende

Distribuição por freguesia dos votos atribuidos aos dois partidos mais votados

Rescaldo do ato eleitoral, no concelho de Esposende, para as eleições Autárquicas 2025, 
realizado em 12 de outubro 

Para a Câmara Municipal, o movimento Mudança por Todos obteve maioria 
absoluta, com 11740 votos, enquanto o PSD, que conseguiu o segundo lugar, 
obteve 8257 votos. Para este órgão autárquico, o movimento Mudança por 
Todos venceu em 10 freguesias e na União de Freguesias de Fonte Boa e Rio 
Tinto. Para o mesmo órgão, o PSD venceu em três freguesias: Antas com mais 
299 votos, Forjães com mais 68 votos e Mar com mais 27.

Para a Assembleia Municipal, o movimento Mudança por Todos obteve 
maioria absoluta, com 11566 votos, enquanto o PSD, que conseguiu o segundo 
lugar, obteve 7783 votos. Para este órgão autárquico, o movimento Mudança 
por Todos venceu em 11 freguesias e na União de Freguesias de Fonte Boa e 
Rio Tinto. Para o mesmo órgão, o PSD venceu em duas freguesias: Antas com 
mais 313 votos e Forjães com mais 100 votos. 
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Milhares de metros cúbicos de água, provenientes da "Depressão Cláudia", passaram 
pelo Canal Intercetor em direção ao mar, não afetando tanto Esposende

 No passado dia 15 do corrente mês, recebemos da Comissão Política do PSD de Esposende uma nota de imprensa que transcrevemos na íntegra.
“Face ao mau tempo que se tem feito sentir por todo o país, o PSD de Esposende manifesta a sua solidariedade com todas as pessoas que foram afetadas pelas 

fortes chuvadas e agradece às forças de Proteção Civil o seu forte empenho na ajuda às populações. A prevenção sempre foi a melhor resposta a este tipo de 
situações. E é por isso que é fundamental promover a limpeza das sarjetas, bueiros e linhas de água. E num contexto de intempérie como o que estamos a viver, 
foi por demais evidente a importância do Canal Intercetor no controlo do aumento de caudal das linhas de água que atravessam a cidade. Noutros tempos teríamos 
tido estragos consideráveis e enormes prejuízos materiais como aconteceu em 2013. Recordamos a inundação do Hospital, de diversas habitações, de caves e da 
Solidal que, por via disso, esteve sem laboração por mais de um mês, tendo causado mesmo um problema ambiental nas descargas para o rio Cávado. 

O Canal Intercetor, construído para prevenir cheias e inundações, é uma obra reconhecida e premiada, apresentada internacionalmente em fóruns da especiali-
dade pela eficácia e inovação na solução implementada. 

Infelizmente, por ignorância e questões políticas, mesmo depois de comprovados os seus efeitos, esta obra continua a ser atacada de forma injusta. Com um 
custo que ascendeu a mais de 5 milhões de euros (incluindo a aquisição dos terrenos) esta foi uma obra financiada pelo POSEUR - Portugal 2020, financiamento 
atribuído única e exclusivamente para este efeito, naquilo que foi uma oportunidade imperdível para resolver um problema gravíssimo da cidade e que está, hoje, 
mais do que testado. 

Há quem confunda a falta de limpeza das condutas e sarjetas, ou avarias nos sistemas de bombagem das caves dos edifícios habitacionais, para estar constan-
temente a atacar esta obra, que é e será sempre das mais importantes e estruturantes que se fez para bem das populações. 

A Comissão Política do PSD de Esposende”

Comunicado da Comissão Concelhia do PSD Esposende

Recebemos na nossa redação, do PSD Esposende, um comunicado que vamos transcrever na integra “Esposende, 16 de outubro de 2025.
O Partido Social Democrata felicita o movimento independente 'Mudança Por Todos' pela vitória alcançada nestas eleições autárquicas. A vontade do povo é 

soberana, e é com sentido democrático e de respeito que reconhecemos o resultado destas eleições. 
Começamos, naturalmente, por endereçar os nossos parabéns a todos os Presidentes de Junta eleitos pelo PSD, bem como às suas listas e aos eleitos aos 

demais órgãos autárquicos. Estamos certos de que farão um excelente trabalho, sempre seguindo os vetores e princípios da Social Democracia. Desejamos ainda, 
aos demais novos eleitos, um mandato construtivo, pautado pela dedicação ao bem comum, pela defesa dos interesses do Município e pela promoção do bem-estar 
de todos os cidadãos. Que este novo ciclo autárquico seja marcado pelo diálogo, pela transparência e pelo cumprimento dos compromissos assumidos perante a 
população.O exercício da democracia vive da participação, da alternância e do respeito mútuo entre projetos políticos diferentes, mas unidos pelo mesmo propósito: 
servir as pessoas e fazer mais e melhor pelas nossas comunidades. 

O Partido Social Democrata reafirma o seu compromisso em continuar a contribuir construtivamente para o desenvolvimento do concelho e para o fortalecimento 
da democracia local, como sempre o fez. 

Agradecemos, de forma profundamente sincera, a todos os que confiaram e continuam a confiar nos nossos valores e no nosso projeto. Fica o nosso compromisso 
de manter o nosso empenho e dedicação em prol do bem comum, sempre com o mesmo sentido de responsabilidade e serviço público.

Uma palavra ainda para todos aqueles que integraram as listas do PSD, bem como para todos os que trabalharam em prol desta campanha, aos quais estamos 
imensamente gratos por terem, desinteressadamente, entregue o seu tempo, trabalho e disponibilidade em favor de todos os Esposendenses e deste projeto polí-
tico. Esposende tem e terá futuro, e o Partido Social Democrata fará sempre parte da solução e nunca do problema.

A Comissão Política do PSD de Esposende"

PUB
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 PÁGINA PATROCINADA POR:

página das escolas

CVIII
  O jornal Farol de Esposende publica hoje a edição 108ª da rubrica “Página das Escolas”, cujo conteúdo tem como principais autores e personagens 

alunos e professores da Escola Secundária Henrique Medina e Agrupamentos de Escola António Rodrigues Sampaio e António Correia de Oliveira, com 
trabalhos da EB de Mar, EB de Esposende e da EB de Apúia respetivamente. 

O patrocínio desta página continua a ser proveniente da conceituada empresa GERBASTO Energias Renováveis, uma sociedade comercial sedeada 
em Esposende, a cuja Administração o jornal Farol de Esposende e as comunidades escolares concelhias publicamente agradecem tão prestimosa 
colaboração.

A “Alvorada” entre Esposende e Braga

Numa noite invulgar de novembro, em que se sentia o vento a soprar forte mas 
quente,  em que se ouviam as folhas a caiar das árvores e em que o chão se 
ia transformando num manto dessas folhas bailarinas e crepitantes, eram ainda 
20h45m e já se começavam a reunir pequenos grupos de pessoas à porta do 
Teatro Circo em Braga. O pano, só tinha hora marcada para subir, às 21h30 em 
ponto. Por isso é natural que muitos daqueles que encheram a sala neste dia 
para assistir ao espetáculo “Alvorada”, estariam quase tão nervosos como os que 
pisaram o palco. O espetáculo Alvorada, foi para “atores”, como para alguém que 
lhes é querido, mais do que um espetáculo, foi o encerrar de um ciclo de dois 
meses de intenso trabalho, mas um fechar com “chave de ouro” numa sala impe-
tuosa e singular.

Subiram a palco a Associação Tin.Bra – Academia de Teatro de Braga e BOCA de 
CENA Companhia de Teatro IJ de Esposende, que puderam trabalhar em conjunto 
num espetáculo singular e profundo, a que todos deveriam poder assistir1. Este 
espetáculo exprimiu as diferentes formas de ver o mundo, neste mundo que é 
feito à imagem e para pessoas “perfeitas”2,  demonstrando que naquele palco 
grandioso, numa imponente e assustadora sala de espetáculos, todos têm lugar 
- aqueles que nós vemos como tendo alguma limitação e aqueles que não tendo 
nenhuma limitação visível, tem, com certeza, as suas limitações que só eles (como 
nós) as vêm(os) ou as ignoram(os).

Foi um espetáculo para quem não consegue ver com os olhos, para quem 
não consegue ouvir, para quem não “consegue ver com as pernas” e para todos 
aqueles que precisam de ver melhor com o coração e aprender a sentir. Um 
mundo melhor faz-se de partilha entre pessoas diferentes, onde todos têm espaço 
e podem ser ouvidos e vistos. Onde dançam ratinhos, saídos de sonhos de cegos, 
com elefantes que não querem pisar criaturas mais pequenas, como são os ratos, 
onde se sonha com pessoas em cadeiras de rodas. “Sejamos raios de luz na vida 
de Alguém. Sejamos Alvorada”. Agradeçamos profundamente a todos aqueles que 
ajudam estes grupos de teatro a existir (como os Municípios de Braga e de Espo-
sende), e agradeçamos ao Prof. Hugo Direito Dias, pelos espetáculos que leva a 
palco, pela sua capacidade incrível de criação, entrega e partilha. Por ajudar estes 
jovens a crescer. Podia fazer-se de outra forma, mas a forma como é feita é única, 
mais do que formar atores, tornam-nos melhores pessoas.

O espetáculo teve lugar em Braga, no dia 4 de novembro de 2025, no Teatro 
Circo.

_______________________________________________________________
 1. Sim, talvez seja prepotência fazer tal afirmação “que todos deviam assistir!” - mas cremos que é uma afirmação verdadeira - 

precisamos com urgência de recuperar as nossas capacidades humanas de empatia, amor e cuidado com próximo.
 2. Visão praticada no Império Romano, onde a diferença não tinha lugar e que nós perpetuamos, de tantas heranças que nos 

deixaram, esta não será com certeza a melhor.

Violeta Teixeira, aluna do 9.º C,  da ESHM
Elsa Teixeira, mãe e EE da Violeta

Alunos do 3.º ano da EB de Mar conectam-se à 
Europa através do eTwinning e partilham 

aulas online com a Polónia

Neste ano letivo, a turma MC do 3.º ano da Escola Básica de Mar tem vindo a 
participar numa experiência educativa, integrando simultaneamente três projetos 
eTwinning que estabelecem ligações entre escolas de diferentes países europeus. 
Esta iniciativa tem proporcionado aos alunos oportunidades únicas de colaboração 
intercultural, incentivando o trabalho em equipa e o respeito pela diversidade.

De forma complementar, a turma realiza, quinzenalmente, uma aula online com 
uma escola parceira na Polónia. O que começou como uma atividade integrada 
nos projetos eTwinning evoluiu para uma parceria institucional estável entre as 
duas escolas, permitindo que o diálogo e o trabalho conjunto entre os alunos se 
mantenham de forma contínua.

A participação nestas iniciativas encontra-se em plena consonância com os 
objetivos definidos para a conclusão do 1.º ciclo, uma vez que promove o desen-
volvimento da literacia digital, o exercício da cidadania ativa e a autonomia dos 
alunos. O contacto regular com ferra-
mentas digitais e com contextos educa-
tivos internacionais contribui, assim, 
para a consolidação de competências 
essenciais à adaptação aos desafios do 
século XXI e à transição para o 2.º ciclo 
de ensino.

A comunidade educativa expressa 
o seu orgulho no percurso inovador 
desta turma, que tem revelado curio-
sidade, sentido de responsabilidade e 
entusiasmo em aprender com colegas 
de toda a Europa, afirmando-se como 
exemplo de abertura, colaboração e 
espírito europeu.

Fonte:EB de Mar

Tradicional Magusto na EB de Esposende

O dia de São Martinho, celebrado a 11 
de novembro, é uma das festividades mais 
marcantes do outono, e como manda a 
tradição, não faltaram as castanhas assadas! 

A Escola Básica de Esposende manteve 
viva esta tradição, valorizando os usos e 
costumes tão enraizados na nossa comuni-
dade. 

Professores, assistentes operacionais e 
alunos degustaram as castanhas, colocadas 
em cartuchos criativamente elaborados 
pelos alunos durante as atividades em sala 
de aula. 

As crianças participaram com entusiasmo, 
pintaram o rosto com carvão, brincaram, 
riram e saborearam as castanhas com alegria, revivendo memórias e tradições 
de outros tempos. 

No final, ficou a alegria e o orgulho por mais um momento que contribuiu para 
preservar a nossa cultura e identidade! 

Magusto na EB de Apúlia

O São Martinho trouxe consigo o espírito 
acolhedor do outono e na EB de Apúlia não 
faltaram as tradicionais castanhas assadas que 
dão sabor a esta época tão especial.

Manteve-se viva uma tradição que faz parte da 
nossa identidade, celebrando os costumes que 
nos unem enquanto comunidade.

Um agradecimento especial à Associação 
de Pais, que mais uma vez marcou presença, 
cuidando da decoração e oferecendo castanhas 
aos nossos alunos, servidas em cartuchos prepa-
rados com muito carinho e criatividade.

Foi um dia cheio de partilha e alegria! 

Fonte: Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira
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Depressão “Cláudia” e alguns efeitos
no concelho de Esposende

Entre as 14h00 de 12 de 
novembro e as 14h00 de 17 de 
novembro de 2025, o concelho de 
Esposende registou 29 ocorrências, 
na sequência da situação meteo-
rológica adversa provocada pela 
depressão “Cláudia”. A forte preci-
pitação originou danos em várias 
infraestruturas, incluindo estabe-
lecimentos de ensino, e motivou 
uma atuação reforçada do Muni-
cípio e dos agentes de Proteção 
Civil, enquadrada na passagem 
ao Estado de Prontidão Especial 
– Nível II do Sistema Integrado de 
Operações de Proteção e Socorro.

As principais situações registadas afetaram a Escola António Correia de Oliveira, 
a Escola Secundária Henrique Medina, o Hospital Valentim Ribeiro, o Auditório 
Municipal e o Centro Infantil A Gaivota. Verificaram-se ainda derrocadas de muros 
em Antas e Belinho, bem como inundações que deixaram várias vias intransitá-
veis. No total, foram contabilizadas, 17 inundações, 4 ações de limpeza de vias, 1 
queda de estruturas, 2 movimentos de massa, 3 abatimentos de piso, 2 interrup-
ções de energia elétrica.

O Serviço Municipal de Proteção Civil acompanhou todas as ocorrências e 
procedeu à monitorização hidrológica das linhas de água nos locais historica-
mente mais vulneráveis. A estação meteorológica instalada em Esposende, no 
âmbito da CIM Cávado e integrada no Sistema de Aquisição e Monitorização das 
Vulnerabilidades da NUT III Cávado às Alterações Climáticas, com partilha de 
dados ao Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), registou no dia 14 
de novembro um total de 82,9 mm/m² de precipitação em 24 horas. No dia 15 de 
novembro, registou-se um pico de 22,6 mm/m² por hora, valor correspondente ao 
nível laranja de aviso meteorológico.

O Município de Esposende expressa o seu agradecimento aos agentes de 
Proteção Civil, nomeadamente aos Bombeiros Voluntários de Esposende e de 
Fão, à Guarda Nacional Republicana e às Juntas de Freguesia, pelo trabalho 
desenvolvido, que permitiu minimizar os impactos da tempestade.

Fonte: Serviço de Comunicação e Imagem da CME

Nota da redação: Para melhorar a sua eficácia, o Canal Intercetor de Esposende necessita 
urgentemente de ser limpo, para deixar correr as águas que “acolhe”.

“MAGUSTO CONVÍVIO”, no próximo domingo, 
dia 23 de novembro

O Município de Esposende, em parceria com os grupos folclóricos do 
concelho, vai promover mais uma edição do tradicional “Magusto Convívio”, 
uma iniciativa de entrada livre, convidando toda a comunidade a celebrar as 
tradições populares.

O evento, que havia sido agendado para o passado dia 15 do corrente mês, 
foi adiado devido ao mau tempo, e. decorrerá no Largo do Mercado, no próximo 
domingo, dia 23 de novembro, às 14h30.

Com a coorganização do Rancho Folclórico de Fonte Boa, o convívio contará 
com apoio à dinamização do Rancho Folclórico Danças e Cantares de Mari-
nhas, da Ronda de Vila Chã e do Grupo de Sargaceiros da Casa do Povo de 
Apúlia, contando.

O programa inclui ainda atuações do Rancho Folclórico Sargaceiro da Vila de 
Apúlia, do Grupo Associativo de Divulgação Tradicional de Forjães, do Rancho 
Folclórico As Moleirinhas das Marinhas e do Grupo Folclórico de Palmeira de 
Faro.

Como manda a tradição, as castanhas assadas e o vinho verde serão 
presença obrigatória, complementando-se com muita animação, danças e 
cantares típicos, num ambiente de convívio e partilha.

Promovido anualmente, o “Magusto Convívio” tem como principal objetivo 
preservar os usos e costumes locais, valorizar o folclore e a cultura popular e 
aproximar a comunidade dos grupos culturais do concelho, num clima de verda-
deira festa e confraternização.

Realizada em plena época de São Martinho, esta iniciativa reforça o compro-
misso do Município de Esposende com a valorização das tradições e com a 
coesão social, contribuindo, simultaneamente, para o cumprimento dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 das Nações 
Unidas.

FONTE: Gabinete de Comunicação da CME

Exercício de proteção civil do tipo “Table-Top” (TTX)

O Serviço Municipal de 
Proteção Civil de Esposende, 
em articulação com o Comando 
Sub-Regional de Emergência 
e Proteção Civil do Cávado, da 
Autoridade Nacional de Emer-
gência e Proteção Civil (ANEPC), 
promoveu, no passado dia 12 de 
novembro corrente, um exer-
cício de proteção civil do tipo 
“Table-Top” (TTX). O cenário 
de treino simulou a ocorrência 
de um sismo com epicentro no 
Oceano Atlântico, seguido de 
um tsunami que atingiu o litoral do concelho de Esposende. A iniciativa decorreu 
no âmbito das ações de sensibilização associadas ao exercício nacional “A Terra 
Treme” e à celebração do Dia Mundial de Sensibilização para o Risco de Tsunami, 
enquadrando-se na estratégia municipal de prevenção e preparação para riscos 
naturais de grande impacto.

O exercício contou com a participação dos serviços municipais de proteção 
civil dos concelhos de Esposende, Barcelos, Braga, Vila Verde, Amares e Terras 
de Bouro, assim como dos agentes de proteção civil com representação local: 
Bombeiros Voluntários de Esposende, Bombeiros Voluntários de Fão e Guarda 
Nacional Republicana (GNR).

Com o objetivo de testar e avaliar a capacidade de resposta a ocorrências de 
elevada complexidade, o exercício permitiu testar os procedimentos de difusão de 
mensagens de alerta de tsunami, simulando o funcionamento do Sistema de Alerta 
Precoce do Nordeste Atlântico, Mediterrâneo e Mares Conexos (NEAMTWS). Os 
participantes treinaram e avaliaram os procedimentos de gestão de ocorrências, 
identificaram constrangimentos e oportunidades de melhoria, partilhando conheci-
mentos e promovendo a discussão de medidas e ações preventivas.

Desenvolvido em contexto de sala, sem mobilização de meios ou recursos 
operacionais, o exercício simulou um cenário de grande impacto, com 3.994 desa-
lojados, 261 feridos, 36 vítimas mortais e 34 desaparecidos, bem como interrup-
ções no fornecimento de energia, água e comunicações, durante 72 horas.

Os resultados e constrangimentos identificados serão integrados num relatório 
final, com o propósito de aperfeiçoar os planos e procedimentos municipais de 
resposta a catástrofes naturais, reforçando a segurança e a resiliência do território.

Fonte: Serviço de Comunicação da CME
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Iniciação à Programação, Robótica e STEAM

O novo ano letivo arrancou em Esposende com uma iniciativa pioneira, diri-
gida aos alunos dos 3.º e 4.º anos do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, envolvendo 39 turmas e cerca de 720 
crianças. O Projeto de Competências de Iniciação 
à Programação, Robótica e STEAM, promovido no 
âmbito da Rede Estratégica para o Sucesso Educativo 
e Transformador no Cávado 2030, tem como objetivo 
desenvolver competências essenciais para o século 
XXI, através de atividades práticas, criativas e colabo-
rativas. Concebido especificamente para o 1.º Ciclo, 
o projeto aposta na aprendizagem ativa e interdisci-
plinar, integrando áreas como programação, robótica, 
ciência, engenharia, tecnologia e arte, promovendo 
o pensamento crítico, a resolução de problemas e a 
criatividade.

A abordagem multidisciplinar constitui um dos pilares 
desta iniciativa que valoriza tanto a aprendizagem formal como a informal e 
não formal. Os alunos são desafiados a explorar conteúdos curriculares de 
português, matemática e estudo do meio, através de atividades colaborativas, 
num ambiente que estimula a autonomia, o saber fazer e o trabalho em equipa. 
Ao longo do ano letivo os participantes terão oportunidade de envolver-se em 
desafios práticos, momentos de experimentação e sessões de partilha, onde a 
curiosidade e a descoberta são os principais motores da aprendizagem. Além 
das competências académicas, o projeto promove também valores de empatia, 
respeito e cidadania, contribuindo para a formação integral dos alunos.

As primeiras dinâmicas já implementadas nas escolas têm revelado grande 
entusiasmo e curiosidade por parte de alunos e docentes, confirmando o poten-
cial transformador do projeto nos contextos educativos do concelho.
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CERTIFICO que, a fls. 97 e seguintes, do livro nº. 368-A, de “Escrituras Diversas”, deste 
Cartório, se encontra exarada com a data de 12 de novembro de 2025, uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na qual: 

AGOSTINHO DA SILVA ROSSAS (NIF 210 293 160) e mulher ROSA DE BOAVENTURA 
BRÁS ROSSAS (NIF 133 682 188) casados sob o regime da comunhão geral de bens, 
ambos naturais da freguesia de Vila Chã, concelho de Esposende, e lá residentes na Rua do 
Paço, n.º 10, DECLAROU:

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio urbano, 
composto por edifício com três pavimentos e logradouro, destinado a habitação, com a 
superfície coberta de cento e quarenta e um vírgula sessenta e oito metros quadrados e 
descoberta de quatrocentos e setenta e sete vírgula trinta e dois metros quadrados, situado 
na Rua do Paço, n.º 10, na freguesia de Vila Chã, do concelho de Esposende, a confrontar 
do norte com Manuel Barbosa da Silva, do sul com António Barbosa de Lemos, do nascente 
com Agostinho da Silva Rossas e do poente com Rua do Paço, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1212, desconhe-
cendo, porém, o artigo da antiga matriz rústica no qual o mesmo foi implantado, com o valor 
patrimonial e igual atribuído de setenta e quatro mil novecentos e dez euros. 

Que, este prédio, foi por eles edificado entre os anos de mil novecentos e oitenta e oitenta 
e três e mil novecentos e oitenta e quatro, num prédio rústico da antiga matriz, do qual desco-
nhecem o artigo em virtude do lapso de tempo decorrido, o qual foi adquirido pelo Agostinho 
da Silva Rossas, ainda no estado de solteiro, maior, por doação meramente verbal, nunca 
reduzida a escritura pública, feita pelos seus pais, Salvador Gonçalves Rossas e Emília 
Gonçalves da Silva, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram 
na Travessa da Feiteira, n.º 1, no Lugar do Sobreiro, da dita freguesia de Vila Chã, doação 
esta ocorrida em data que não sabem precisar, mas sabem ter sido no ano de mil novecentos 
e oitenta e dois. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o 
acima identificado prédio, mas que, no entanto, o Agostinho da Silva Rossas, ainda solteiro, 
e o casal, após o seu casamento, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, inicial-
mente enquanto rústico e após a edificação enquanto urbano, durante mais de vinte anos, por 
si e antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e 
exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas 
por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse assim mantida e exercida o foi em 
nome e interesse próprios e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral apro-
veitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o enquanto rústico, edificando-o, e 
nele habitando após a conclusão da sua construção, nele realizando benfeitorias, fazendo a 
sua limpeza, manutenção e conservação, inclusive administrando-o, utilizando-o para todos 
os fins que o mesmo proporciona, e pagando em seus nomes os respetivos encargos. 

Que essa posse por ter sido sempre pacífica, pública, contínua, de boa-fé e em seus 
próprios nomes, durante mais de vinte anos e dadas as enunciadas características de tal 
posse, adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, não dispondo, todavia, dado o 
modo de aquisição, de documento ou título formal que lhes faculte a prova do seu direito, 
base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

Assim, afirmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos 
possuidores do prédio urbano acima identificado e que prestam estas declarações para fins 
de primeira inscrição no registo predial.

Declarações confirmadas por três testemunhas. 
Está conforme o original, na parte transcrita e certificada.
Esposende, 12 de novembro de 2025.     
A Notária, Andreia da Silva Amaral
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CONVOCATÓRIA
Assembleia Geral Ordinária

Nos termos legais e estatutários, convoco os Senhores Associados da Asso-
ciação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende para reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, no Salão Nobre da Associação, sito no Quartel 
dos Bombeiros, em Esposende, no próximo dia 5 de dezembro de 2025 (sexta-
-feira), pelas 20:30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Aprovação da Ata da Assembleia Geral ordinária, realizada em 13 de 
dezembro de 2024. 

2. Aprovação da Ata da Assembleia Geral ordinária, realizada em 29 de 
março de 2025. 

3. Aprovação da Ata da Assembleia Geral extraordinária, realizada em 4 de 
abril de 2025. 

4. Apresentação, discussão e votação da Proposta da Direção do Plano 
de Atividades e Orçamento para o ano 2026, tendo em conta o Parecer do 
Conselho Fiscal. 

5. Outros assuntos de interesse para a Associação.
Informações sobre a Assembleia Geral
Se à hora indicada não estiver presente metade dos associados, a Assem-

bleia iniciar-se-á às 21:00 horas, em segunda convocação, seja qual for o 
número de sócios presentes (cfr. Estatutos). 

Os documentos respeitantes aos pontos da Ordem de Trabalhos estarão 
disponíveis na secretaria da Associação, para consulta dos associados, durante 
as horas de expediente, a partir do dia 26 de novembro de 2025. 

Apenas poderão votar os associados efetivos da Associação que não tenham 
o pagamento das quotas em atraso por período superior a 12 meses (cfr. Esta-
tutos). 

É admitida a representação de Associado noutro Associado, ambos no pleno 
gozo dos seus direitos, mediante cara dirigida ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, com assinatura reconhecida por entidade competente. Não 
poderá ser delegada mais que uma representação em cada associado (cfr. 
artigo 50.º dos Estatutos). 

Esposende, 4 de novembro de 2025

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Francisco Manuel Guimarães de Melo
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Luís Campos galardoado com o prémio 
“Melhor Dirigente”

Luís Campos, conselheiro desportivo do 
Paris Saint-Germain, foi galardoado com o 
prémio de "Melhor Dirigente" nos prémios 
Golden Boy 2025, organizados pela publi-
cação italiana TuttoSport. O prémio reco-
nhece o seu trabalho no clube e a sua contri-
buição para o futebol.

A escolha foi feita por um painel de lendas 
formado por Lina Souloukouv, Diana Swaro-
vski, Sara Gama, Chapuisat, Stoichkov, 
Nedved, Mathaus, Shevchenko, Verón, 
Fàbregas e o atual presidente do Benfica, 
Rui Costa.

PUB

desporto
ATRELAGEM

Bernardo Vilarinho Losa distinguido com 
o Prémio Golegã 2025

O esposendense Bernardo Vilarinho 
Losa, atualmente 19.º no Ranking 
Mundial da FEI (Pony Singles), foi 
distinguido, no passado dia 15 do 
corrente mês, com o Prémio Golegã 
2025, em reconhecimento da sua 
Excelência Equestre na disciplina de 
Atrelagem.

A distinção destaca a conquista do 
Título Nacional, na Classe de Pónei 
Singular, e o notável 11.º lugar no 
Campeonato do Mundo que decorreu 
em Le Pin au Haras (França), resul-

tados que reforçam o mérito e o talento do jovem atleta de 19 anos.
O troféu foi entregue pelo Presidente da Federação Equestre Portuguesa, Dr. 

Bruno Rente. Fica um agradecimento especial ao Município e à Feira Nacional 
do Cavalo da Golegã por este importante reconhecimento. Farol de Esposende 
também felicita o jovem Bernardo, por mais uma distinção relevante.

Esposendense Rui Vasquinho é o novo Selecionador 
dos Seniores da A.F. Braga

A A.F. Braga apresentou, no dia 16 do passado mês de outubro, em Confe-
rência de Imprensa, a equipa técnica para o Futebol Sénior Masculino. Na 
nota que nos chegou à redação, Rui Vasquinho foi o escolhido para assumir 
o comando técnico da Seleção Distrital que representará a AF Braga na Taça 
das Regiões da UEFA. Registe-se que da equipa técnica fazem parte Vitor 
Gramoso e João Ferreira, também ambos Esposendenses. Vitor Gramoso 
como adjunto e João Ferreira como Treinador de Guarda-Redes.

Rui Baptista, Vice-presidente para o Futebol, agradeceu o trabalho da equipa 
técnica anterior e destacou o novo ciclo que agora se inicia “marcado pela 
apresentação do novo selecionador distrital e da sua equipa técnica. É um 
momento de renovação, de ambição e de confiança no futuro. Queremos que 
este novo percurso se traduza em rigor, identidade e espírito coletivo — os 
pilares que sustentam o sucesso duradouro.” O objetivo é claro “e inegociável: 
selecionar e preparar os melhores talentos do futebol amador do nosso distrito, 
garantindo uma representação digna, competitiva e apaixonada na Taça das 
Regiões da UEFA”, afirmou.

Rui Vasquinho não escondeu que ser Selecionador Distrital era “um sonho 
antigo”. Quanto a objetivos e ambições “uma etapa de cada vez. Ambiciosos, 
com vontade de vencer, mas conscientes que é preciso superar uma etapa de 
cada vez”.

CANOAGEM

GALA DE MÉRITO DESPORTIVO NO AUDITÓRIO 
MUNICIPAL DE ESPOSENDE

Prevista pelo anterior Executivo para ser realizada no dia 15 de novembro, 
a Gala de Mérito Desportivo foi adiada para o dia 28 de dezembro, a concre-
tizar-se no Auditório Municipal de Esposende, uma medida tomada pelo novo 
Executivo Municipal, uma postura considerada por quase todos muito acertada. 
Esta decisão resulta da avaliação dos critérios técnicos e financeiros asso-
ciados à organização. Com efeito, a adaptação do Pavilhão Municipal de Fão, 
para corresponder ao nível de produção, qualidade e conforto exigidos por uma 
cerimónia desta natureza, implicaria um investimento muito elevado em estru-
turas temporárias, nomeadamente som, iluminação, palcos, bem como a adap-
tação e decoração do espaço a uma sala de espetáculos. Referir ainda que a 
realização deste evento implicaria a interrupção prolongada da sua utilização 
desportiva regular, com impacto negativo para clubes, atletas e utilizadores.

Embora o Auditório Municipal não disponha de lugares sentados suficientes 
para acolher, numa única sessão, todos os homenageados, o que implicará 
a realização de mais do que uma sessão, o executivo municipal considera 
que esta é, neste momento, a solução mais adequada. O Auditório Municipal 
garante, de forma mais sustentável, as condições técnicas, o conforto e a 
operacionalidade do evento, assegurando, simultaneamente, menor impacto 
financeiro, sem condicionar a prática desportiva do Pavilhão Municipal de Fão.

O Município agradece a compreensão de todos os agentes desportivos e de 
toda a comunidade e reforça a importância da realização da Gala de Mérito 
Desportivo como um momento de reconhecimento público e de celebração do 
empenho, do talento e do mérito dos atletas, clubes e agentes desportivos do 
Concelho de Esposende. Uma certeza: o objetivo principal será plenamente 
cumprido.

João Ribeiro distinguido 
pelo Comité Olímpico de Portugal

No passado dia 14 do 
corrente mês de novembro, o 
Comité Olímpico de Portugal 
(COP) distinguiu os melhores 
do desporto português, em 
2025, no SUD Lisboa Hall, 
durante a Celebração Olím-
pica em que esteve presente 
o Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa.

Os campeões da Europa e 
do mundo em K4 500 metros, 
em Canoagem, Gustavo 
Gonçalves, João Ribeiro, 
Messias Baptista e Pedro 
Casinha (K4 500m), receberam o Prémio de Excelência Desportiva. 

Farol de Esposende felicita o João Ribeiro por mais uma merecida distinção, 
fruto da sua excelente presença nos campeonatos da Europa e do Mundo, na 
modalidade de Canoagem! Parabéns, Pedro Ribeiro.

FUTEBOL

Vitor Gramoso, Rui Vasquinho e João FerreiraVitor Gramoso, Rui Vasquinho e João Ferreira
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GATERC FOI EMBAIXADOR DE ESPOSENDE NA MADEIRA
Durante quatro dias, o 

GATERC– Grupo Amador de 
Teatro Esposende Rio Cávado 
foi um verdadeiro embaixador do 
concelho de Esposende, no arqui-
pélago da Madeira. O desafio foi 
lançado por Fernanda Cerqueira, 
presidente do GATERC, e desen-
volvido por Linda Rodrigues, 
encenadora de Contilheiras. 
Ainda que não o tenham podido 
desenvolver como pensaram a 

primeira proposta, por falta de financiamento, levaram o desafio avante, porque 
era urgente! O cancro da mama tinha passado nas vidas das atrizes do GATERC, 
tornando-as sobreviventes, mas deixando experiências que podiam ajudar outras 
mulheres e famílias.

Amélia Martins, Ana Mendes, Helena Roxo, João Faria, Mafalda Miguéis, Manuela 
Maranhão Xana Campino, e Xana Costa são o elenco que, após uma emotiva 
residência artística, se comprometeu a levar a cena CONVERSAS DA TETA, um 
espetáculo teatral cómico sobre a tragédia do cancro da mama seguido de uma 
conversa de confidências com o público. As comemorações do outubro Rosa, 
apoiadas pela Câmara Municipal de Esposende, motivadas por esta inovação na 
forma de sensibilizar e prevenir, tiveram sempre lotação esgotada. O jornal Público 
acompanhou e registou o processo criativo e a Liga Portuguesa Contra o Cancro 
reconheceu a excelência e dedicação na prevenção do cancro, deste projeto. O 
espetáculo manteve-se em cena durante um ano, com apresentações esporádicas 
em diferentes zonas do país. Até que o convite chegou do Núcleo Regional da 
Madeira, da Liga Portuguesa Contra o Cancro.Bea Campino, em substituição de 
Xana Campino, Bia Teixeira, como responsável pela caracterização, José Neves e 
Costinha, responsáveis pela parte técnica, juntaram-se à equipa artística e juntos, 
aterraram no Funchal, para uma digressão que eleva o GATERC a um semi-pro-
fissionalismo levado a sério e com muita responsabilidade, não obstante o mesmo 
sentimento que define a companhia como AMAdora.

Esta digressão contou com o Alto Patrocínio da Assembleia Legislativa da 
Madeira, na pessoa da Dra. Rubina Leal, que prontamente respondeu ao desafio 
do Dr. Ricardo Sousa, principal motor e entusiasta deste movimento e presidente 
do Núcleo Regional da Madeira, da Liga Portuguesa Contra o Cancro. O aloja-
mento foi oferecido pelo ÉDEN MARE do grupo Porto Bay, que se identificou com 
a causa. O acolhimento foi dos madeirenses, dos continentais que se apaixonaram 
pela Madeira (como os entendemos!) e de patrocínios das empresas SAM - Socie-
dade de Automóveis da Madeira, Delta Som, Pastelaria Doce Satisfação, Centro 
de Congressos da Madeira, Centro Cultural John dos Passos, Fórum Machico e 
ainda da Câmara Municipal do Funchal, Câmara Municipal da 

Ponta do Sol e Câmara Municipal de Machico. De ressalvar o acompanhamento 
muito gentil das nossas guias Magda Paixão e Énia Batista, sob a preocupação 

constante com o nosso bem-estar do Dr. Ricardo e a disponibilidade constantes 
das voluntárias da Liga, que fizeram a gestão do público.

Em outubro ainda é Verão na Madeira e na sala do Centro de Congressos da 
Madeira, com mais do dobro do tamanho do Auditório Municipal de Esposende, o 
GATERC comoveu as cerca de 400 pessoas que estiveram na plateia. O primeiro 
desafio estava superado e o sucesso artístico plenamente conseguido! 

No segundo dia, o espetáculo aconteceu na Ponta do Sol. O Centro Cultural que 
homenageia o escritor de ascendência madeirense, John dos Passos, preparou-se 
para mais um serão de partilhas com Conversas da Teta. Pelo caminho, aconte-
ceram as vistas de Câmara de Lobos, de Ribeira Brava. Registe-se também uma 
passagem da Fernanda Cerqueira e da Linda Rodrigues, pelo programa Madeira 
Viva, transmitido em horário nobre, pela RTP Madeira.

“No terceiro dia visitámos Ponta de São Lourenço, uma paisagem contrastante, 
e foi em Santana elementos do GATERC encontraram amigos de Esposende, com 
ligações ao GRUPO. O momento foi registado em fotografias junto às célebres 
casas triangulares de revestimento de colmo e fachada em tons de vermelho, azul 
e branco.

Machico acolheu a última apresentação e guardou lágrimas de emoção, cumpli-
cidade e uma incrível felicidade dos artistas por terem feito parte da vida uns dos 
outros, nestes dias, pela Madeira. Quando as luzes acenderam, no palco puderam 
ver-se e acenar-se aos rostos já conhecidos. Havia mesmo quem já tivesse visto os 
três espetáculos!!! A despedida fez-se de muitos abraços e promessas de estarmos 
sempre por perto, ainda que soubéssemos mais histórias do que nomes. Sem nos 
cansarmos das boas gentes da ilha, fez-se baile ao jantar, com as senhoras funcio-
nárias do restaurante a aliciarem-nos para um Bailinho da Madeira.

No último dia, ainda em estado 
de euforia, porque este espec-
táculo não nos sai só do corpo 
ou da voz, mas também nos 
mexe com a alma, ainda arran-
jamos força para visitar a Festa 
da Castanha, conhecendo a 
cerveja Pesquita, e ficando já a 
promessa de nova digressão, 
desta vez, em Câmara de Lobos 
e pelo arquipélago dos Açores.

É incrível o que o Teatro pode 
fazer pelos outros. É impressionante o que ainda falta fazer, sobre o que ainda é 
preciso falar. É a prova de que a cultura merece ser apoiada. O mês de conscien-
cialização sobre o cancro da mama terminou, mas o cancro, infelizmente, ainda 
não. E o nosso trabalho, no que depender de nós, também não!”

Linda Rodrigues


